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Na Humanidade como na história ou na 
grande Literatura Universal, são duas as 
grandes espécies humanas, a saber:

1 – Há OS INDIVÍDUOS que passam toda a 
sua vida, que consomem dias e noites, que 
queimam a sua cabeça só para criar cabelos 
brancos, a velar túmulos vazios, a tentar 
manter de pé cadáveres adiados, a trocar 
para trás os ponteiros aos relógios em 
madrugada de Ano Novo! Não sabem, assim, 
distinguir o provisório do eterno! Não passam 
de apóstolos dorminhocos, enquanto Cristo 
transpira sangue de morte, pelo nascimento 
agónico de uma Humanidade nova.

2 – Mas ao lado destes indivíduos 
bolorentos e com atitudes mafiosas (uma vez 
que pelo fruto se conhece a árvore), há 
felizmente PESSOAS! As pessoas, já não são 
apena s  i nd i v í duo s ,  i n d i v i dua i s  e  
individualistas, ovelhas de um rebanho em 
decrepitude, mas, antes personalidades 
criadas e criadoras, que se gastam, que se 
consomem, que se queimam por abrir, na 
noite sem nome, não apenas a esperança 
infantil do outro-mundo, mas, antes e, 
principalmente, se empenham radicalmente 
em converter este mundo noutro mais 
humano. Historicamente, sociologicamente, 
é inútil fazermo-nos individualmente bons, se 
simultaneamente não contribuirmos para 
tornar estruturalmente melhor este nosso 
mundo.

Numa sociedade mortalmente enferma, 
mas nem por isso menos venenosa e 
envenenadora, o ser bom acaba por ser mártir 
ou neuropata!... E como se pode apenas ser 
bom, como se pode apenas ser bonzinho num 
mundo que é um pecado legalizado? (Deixem-
me lembrar-vos apenas isto: desde que 
comecei a escrever-vos este editorial, já 
morreram à fome, só entre crianças, à volta 
de quatro mil… E continuam os países ricos a 
ser países dito cristãos, solidários… Pior: os 
países pobres por causa dos países ricos, ditos 
cristãos!...).

Neste mundo, neste nosso mundo da 
dádiva de sangue dividido entre homens de 
cara lavada e indivíduos mascarados de 
homens; neste nosso mundo onde o homem 
continua, apesar de tudo, a ser lobo do 
homem, porque em nome de uma santa 
solidariedade, abstracta e académica, 
continuam sentados lado a lado, explorados e 
exploradores, actores empenhados que sujam 
as mãos empenhando-se nos riscos de um 
Mundo Novo, frente as comparsas de luvas 
brancas nas mãos ensanguentadas e bem 
falantes! São bem falantes que também eles 
falam, por vezes, num mundo novo, mas como 
um termo de boa retórica, de tão boa retórica 
que nem eles incomodam ninguém, tal como 
por isso ninguém os incomoda a eles!

Daí que nos seus lábios, o ser solidário 

nunca tenha sido uma palavra, mais uma 
palavra, académica, abstracta, anódina, que 
não muda nada por não incomodar ninguém!

Pois é, no mundo da dádiva de sangue 
temos os indivíduos, as pessoas e por fim os 
Nicodemos de hoje, os modernos com 
pantufas de lã, com os quais temos que 
forçosamente conviver. Urge promover os 
indivíduos a pessoas conscientes e 
responsáveis pelo que dizem, fazem e 
escrevem. 

Hesitei muito em reflectir sobre o assunto 
em epígrafe! Como tudo na vida, em toda a 
História, há vivos mais mortos do que os 
mortos, ainda que, em contrapartida, haja 
Mortos mais vivos do que os vivos! Na vida 
nada acontece por acaso… O acaso é, aliás 
cada vez mais e em tudo, a capa da nossa 
ignorância, ou então, pior ainda, da nossa 
intrujice!

Convém despertar as consciências de 
cada um, em abrir os olhos aos que olham 
mas, não vêem, em pôr de pé os inválidos que 
se movem mas não andam!... 

O mundo da dádiva de sangue necessita 
de dirigentes associativos com uma 
CONSCIÊNCIA CRÍTICA, com autoridade moral, 
que não alinhem em jogadas, que em nada 
dignifica a dádiva de sangue nem os dadores. 
A vida do líder é a vida da sua liderança. 
Liderança não é apenas performance, mas 
sobre tudo, integridade. John Maxwell definiu 
liderança como influência. Um líder 
influencia sempre: para o bem ou para o mal. 
A liderança jamais é neutra. Um líder é 
bênção ou maldição

Não vou agora evocar Bernanos, Mauriac, 
Graham Grene Juliem, ou Coccioli, ainda que 
me tenha referido a Kazantzaky. 

O mundo da dádiva de sangue precisa de 
homens cuja palavra seja o seu compromisso, 
que ponham o carácter acima dos interesses 
pessoais, em quem os dadores possam 
depositar confiança na sua representação.

Todos nós que, dizendo-se inteligentes, 
trocamos a verdade pelos interesses 
mesquinhos e de exclusivo egocentrismo. Até 
quando? Mas, porque urgente e inadiável a 
necessidade de reposição de um bem perdido 
– A VERDADEIRA SOCIABILIDADE HUMANA. 
«Homens, sede homens»!... Paulo VI.
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Os indivíduos e as pessoas
no mundo da dádiva de sangue
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Quando me sentei junto do meu 
inseparável computador, numa noite já 
adulta, pensando na matéria que iria 
apresentar-vos, dando seguimento ao 
desafio do Diretor da «Tribuna da ADASCA», 
recordei uma breve conversa que havia tido 
com um amigo e “agarrei” no tema em 
jeito de reflexão!

No tempo da minha avó, dizia-se, 
namorava-se à janela. Até ao casamento 
era suposto não existir contacto físico, pelo 
menos mais íntimo, e a probabilidade de 
descortinar as afinidades entre o casal 
representava um verdadeiro tiro no escuro. 
Ainda assim, os casamentos duravam toda 
uma vida e alguns foram infelizes, muito 
para além da dependência económica das 
mulheres em relação aos maridos. Hoje, a 
maior parte dos namoros passa por uma 
vida em comum antes do oficializar da 
relação.

Mas o que pode permitir um maior 
conhecimento do outro não garante, 
definitivamente, a viabilidade do 
“contrato”. Se calhar por isso mesmo, o 
Homem é por condição um ser livre e as Leis 
foram feitas para transgredir…talvez!
Quais serão de facto as bases para um 
casamento sólido? O amor! Não basta, há 
quem diga! O respeito, a amizade e 
cumplicidade! E quando tudo isso é 
verdade não falta o amor? Não será isso 
mesmo amor? Também, mas falta muito 
mais. A ternura, o companheirismo, a 
partilha e ainda a tolerância e o bom senso.

Não será pedir muito a duas pessoas 
que nasceram em meios diferentes e 
t iveram vivências dist intas?  Uns 
conseguem-no, outros nunca deveriam ter 
sequer pensado nisso.

O que será que faz a diferença? Ou 
seja, o que faz uns casamentos felizes e 
outros uma autêntica guerra? Ninguém tem 
a resposta.

Dizem que o casamento é uma “carta 

fechada”, que é como quem diz nunca se 
sabe o que vai dar. Mas em certos casos 
sabe-se perfeitamente que se começa a 
“jogar” com a incerteza do desfecho. Uma 
carta fechada sobre a qual desconhecemos 
tudo, do conteúdo ao tamanho. E é, para 
muitos, precisamente esse caminho em 
aberto, o incerto, que se sentem num jogo 
muito mais aliciante… É que “jogam” de 
muita maneira e com “vários jogadores”…

E o namoro que existe na circulação do 
sangue? Como circula o sangue? Circula 
carregado de oxigénio a partir do 
ventrículo esquerdo do coração, que o 
bombeia através das artérias, até aos vasos 
capilares muito finos, através dos quais o 
oxigénio passa para as células. Dos 
capilares, o sangue passa a vasos mais 
espessos, as veias, e é através destas que 
regressa ao coração, à aurícula direita. As 
válvulas existentes nas veias ajudam o 
sangue a manter-se em circulação. O 
sangue que entrou na aurícula direita passa 
para o ventrículo direito que o bombeia 
para os pulmões através da artéria 
pulmonar. Aí, é carregado de oxigénio e 
regressa à aurícula esquerda através da 
veia pulmonar. Da aurícula esquerda passa 
para o ventrículo esquerdo que, através da 
artéria aorta, o bombeia novamente para 
diferentes partes do corpo. E aqui têm o 
«outro tipo de namoro» que temos que 
encarar muito seriamente! Reflicta na 
questão…

Mas… ainda vos quero referir noutra 
forma de dar sangue! A aférese! É um 
procedimento técnico que permite, de uma 
forma automática e seletiva, colher 
componentes sanguíneos para transfusão, 
ou remover componentes por necessidade 
terapêutica. O termo aférese é usado na 
medicina transfusional e significa separar. 
Contextualizando-o nesta área da 
medicina, serve para nomear um processo 
de separação de componentes sanguíneos a 

um dador ou a um doente e proceder à sua 
colheita ou à sua remoção, consoante seja 
uma dádiva ou um tratamento. O processo 
de separação de componentes sanguíneos é 
feito por centrifugação, em que o sangue é 
separado nos seus constituintes: glóbulos 
vermelhos, plaquetas e plasma. É uma 
colheita automática, que é feita por uma 
máquina designada separador celular, que 
se programa previamente para colher o 
componente necessário. Tal como na 
colheita de sangue total, o dador é 
puncionado num só braço: o sangue sai, é 
anti coagulado, circula no separador, que 
separa ou colhe o ou os componentes 
previamente selecionados, reinfundindo 
no dador os restantes componentes.

Assim, ao ser programada uma colheita 
de plaquetas, o separador só colhe este 
componente, sendo todos os outros 
devolvidos ao dador pelo mesmo local de 
punção. A aférese é, pois, uma colheita 
seletiva, em que se seleciona o que se quer 
co lher  para  poster iormente  ser  
transfundido em quem necessite. Este 
procedimento aferético pode ser utilizado 
também com finalidades terapêuticas. 
Nesta perspetiva, o ou os componentes 
sanguíneos que estão a prejudicar o doente 
são colhidos e eliminados.

Meditemos sobre a vida na procura de 
uma fonte inspiradora que nos leve a uma 
atitude com maior exigência moral de 
todas as nossas atitudes perante a vida. E 
vida é sangue!

Finalmente deixo-vos um apelo num 
gesto de cidadania para que se possa 
minimizar a falta de sangue nos hospitais. 
Adira às iniciativas da Associação de 
Dadores de Sangue do Concelho de Aveiro e 
acompanhe as suas atividades.

Somos únicos!
Irredutíveis…
Somos originais e fora de série – DÊ 

SANGUE!
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Pastelaria Veneza
Especialidade em

Ovos Moles e Artigos Regionais
Confeitaria para Casamentos e Baptizados

Praça General Humberto Delgado, 4 | 3800 AVEIRO | Telefone: 234 424 401

ASTELARIA
ENEZA

Consiste em colher selectivamente uma pequena 
percentagem de um componente sanguíneo (plaquetas, 
glóbulos vermelhos ou plasma), com a ajuda de um aparelho 
automático – separador celular – sendo os restantes 
componentes sanguíneos restituídos ao dador, através da 
mesma punção.

Plaquetaférese - doação de plaquetas – as plaquetas são 
células sanguíneas que controlam a hemorragia. Destinam-se 
a doentes com leucemia, linfoma, cancro, doentes sujeitos a 
cirurgia cardíaca ou transplante de medula óssea. São 
substituídas 48 a 72 horas após a dádiva. 

Eritraférese - doação de glóbulos vermelhos – os glóbulos 
vermelhos são células sanguíneas que têm como função 
transportar o oxigénio. Destinam-se a doentes 
politraumatizados, submetidos a cirurgias, doentes 
transplantados, com doenças crónicas como leucemia ou 
outra forma de cancro. 

Plasmaférese - doação de plasma – o plasma é o 
componente líquido que contém proteínas plasmáticas e 
factores de coagulação, sendo uma das suas principais 
utilizações a correcção de alterações de coagulação.

Sim. É supervisionada durante todo o procedimento por 
uma equipa atenta e treinada. Todo o material utilizado é 
esterilizado e eliminado após cada doação, sendo impossível 
contrair alguma doença.

Demora entre 30 a 50 minutos, conforme o tipo de dádiva 
seleccionada. É mais demorada que a colheita de sangue 
total, embora com grandes vantagens para os doentes que 
necessitam de transfusão sanguínea.

Todo o indivíduo saudável, dos 18 anos aos 60 anos, que 
pese mais de 50 Kg;

Ter doado, pelo menos, duas vezes sangue total sem 
qualquer tipo de reacção adversa;

Não possuir história pessoal ou familiar de hemorragia 
e/ou trombose;

Não ter ingerido aspirina ou anti-inflamatório não 
esteróide nos últimos cinco dias (impedimento só no caso de 
plaquetaférese);

Não ser multípara (três ou mais filhos).

Tipos de aférese:

A aférese é segura?

Quanto tempo demora?

Quem pode ser dador por aférese?

Onde pode dar sangue por aférese? 
Nos Centros Regionais de Sangue de Transplantação a saber:

Centro de Sangue e da Transplantação do Porto
Rua de Bolama, n.º 133
4200-139 PORTO
Contactos
E-mail: direcao.cstp@ipst.min-saude.pt
Tel. (+351) 225083400
Fax. (+351) 225083420

Centro de Sangue e da Transplantação de Coimbra
Quinta da Vinha Moura - Covões (frente Esc. EB 2,3 Inês de 
Castro), São Martinho do Bispo
3041-861 COIMBRA
Contactos
E-mail: dircrsc@crsc.ips.min-saude.pt
Tel. (+351) 239791070
Fax. (+351) 239791071

Centro de Sangue e da Transplantação de Lisboa
Parque de Saúde de Lisboa, Av. do Brasil, n. 53 Pav. 17
1749-005 LISBOA
Contactos
E-mail: dircrsl@ipst.min-saude.pt
Tel. (+351) 217921000
Fax. (+351) 217921070
Serviço de Promoção da Dádiva de Sangue
Tel. 217 921 030

 
O que é a Aférese?
 
O que é a Aférese?

A fração desejada é
removida

Veia Veia

 
Adição de

anticoagolante

Componentes
remanescentes
recombinados e
devolvidos

Componentes do sangue separados
por centrifugação

Sangue
Total

Sangue
Total

Plasma

Plaquetas

Linfócitos

Granulócitos

Eritrócitos

Saber Mais...Saber Mais...Saber Mais...Saber Mais...
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Contam-se muitos homossexuais entre as 

estudantes da Suíça e, em geral, entre as feministas 

radicais pugnando pelos direitos da mulher. As 

raparigas com inclinações masculinas acodem aos 

estudos e profissões do sexo forte. Das suas 

experiencias concluiu Nacke que uma boa parte dos 

homossexuais era absolutamente constituída por 

indivíduos normais, no sentido vulgar do termo, de 

modo que em seu parecer a homossexualidade deve 

considerar-se uma variante rara mas normal do instinto 

sexual, e, quando muito, como uma anomalia ou uma 

ligeira deformação, mas, nunca como uma doença.

A maioria dos homossexuais pensa, sente e diverte-

se, até nos seus apetites sexuais, precisamente como os 

heterossexuais. Nem 

sempre são inimigos das 

mulheres, mantêm até 

relações de amizade com 

elas, embora não sejam 

relações de natureza 

sexual. O mesmo não 

pode  d i ze r - s e  do s  

chamados efeminados, 

que têm outro modo de 

pensar e sentir e que são 

anormais. 

O conhecido psicólogo 

Dr. Wulffen chama a 

a tenção  pa ra  uma  

p s e u d o -

homossexualidade que vulgarmente se confunde com a 

homossexualidade geral e que apenas é a satisfação do 

apetite sexual com indivíduos do mesmo sexo, pela 

falta do indivíduo do sexo contrário, como acontece nas 

prisões, manicómios, navios etc. Mas, isto dá ao acto o 

carácter do pseudo, pois logo que cessa esta situação 

sexual compulsória, os indivíduos regressam ao 

processo normal da satisfação sexual.

Dadas estas noções preliminares, vejamos agora a 

teoria sobre a origem e interpretação do fenómeno da 

homossexualidade, passando depois às suas relações 

com a justiça criminal.

Dr. Ladislau Thot

Transcrito do Livro Psicopatologia Criminal

O próximo artigo é sobre Teorias sobre a 

Homossexualidade . 

Considerando o interesse público desta temática, e 

tal como foi prometido na edição anterior desta 

revista, o assunto em epígrafe tem continuidade, até 

porque os homossexuais estão condicionados a doar 

sangue, pelo risco de comportamento que apresentam. 

NR

I - Definimos já normalidade sexual, como sendo a 

satisfação do apetite sexual, com indivíduos do sexo 

diferente e pela união das partes genitais de coito, 

podemos definir agora a homossexualidade como o 

estado psicopatológico em que o indivíduo satisfaz, por 

motivos diversos, o seu apetite sexual com outro do 

mesmo sexo.

A homossexualidade existe também nas mulheres, 

mas confunde-se com o 

amor lésbico. O modo de 

satisfazer os apetites 

s e x u a i s ,  t e m  s u a  

importância, porque a 

opinião geral confunde a 

homossexualidade com a 

pederastia (sic).

II - O fundamento da 

homossexualidade é, 

para muitos autores, o 

chamado sentido sexual 

contrário ao normal.

Aos homossexuais 

masculinos deu Numatius 

o nome de uriningos, 

entendo-se por esta expressão, muito difundida já, 

especialmente na Alemanha, os indivíduos que, na 

presença de outro homem, se sentem mulheres. Os 

franceses conhecem os urningos pela designação de 

uranistas (uranistos).

III – O estudo dos homossexuais foi realizado, 

especialmente, pelo Professo Dr. Nacke, sob indicações 

do Dr. Magnus Hirschfeld.

No ano de 1903, visitou diversos locais (círculos, 

sociedades e casas particulares) onde se reuniam 

homossexuais, homens e mulheres. As experiencias 

então realizadas, levaram o professor Nacke aos 

seguintes resultados:

Entre os israelitas há muitos homossexuais. Pelas 

informações colhidas duma das mulheres 

homossexuais, concluiu o professor Nacke que, nas 

mulheres de raça judaica, é também grande o número 

de invertidas sexuais.

ComportamentoComportamentoComportamentoComportamento
 

A Homossexualidade
 

A Homossexualidade
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A  Associação de Dadores de Sangue do Concelho de Aveiro 
– ADASCA comemorou o seu 8º. Aniversário (dia 7 de 
Fevereiro), junto da sua Sede, com a realização de uma sessão 
de colheitas de sangue em simultâneo com uma acção para a 
inscrição de potenciais dadores de medula óssea.

A cerimónia teve início pelas 10:00 horas, ao contrário dos 
anos anteriores, não foram endereçados convites para 
ninguém em especial, considerando que não estavam, nem 
estão reunidas as condições desejáveis para tal, evitando 
assim discursos de circunstância, ou promessas sem 
substancia.

Os dadores e nós dirigentes, ansiamos por actos 
concretos, que dignifiquem a dádiva de sangue, como ainda o 
seu reconhecimento público. Alguns amigos, não dadores 
fizeram questão de se associarem ao evento, muito nos 
honraram com a sua presença.

A associação desde a sua fundação, tem passado por 
momentos conturbados, contudo, vai resistindo às 
divergências internas e externas, estando para breve a 
marcação de eleições para novos órgãos sociais, uma vez que, 
é mais que evidente a escassez de recursos humanos, e dos 
poucos que restam não se sentem motivados para continuar, 
quiçá reflexo da falta de valores sociais e dedicação para 
causas desta natureza social, uma vez que o trabalho 
realizado em prol da dádiva de sangue deixou há muito de ser 
reconhecido pelo ministério da saúde entre outras entidades.

São necessários actos concretos, que motivem os dadores 
antigos a regressarem aos locais de colheitas, e por sua vez 
manter os poucos que vão comparecendo.

Presentemente a ADASCA congrega cerca de 3585 dadores 
de sangue associados de pleno direito, realizando 6/7 sessões 
de colheitas de sangue por mês no seu Posto Fixo, a funcionar 
no Mercado Municipal de Santiago 1º. Piso.

Este 8º. Aniversário contou com o apoio da Pastelaria 
Veneza de Aveiro, Pingo Doce, Umami Sushi - Empresa de 
catering que mais uma vez fizeram questão de se associar a 
este evento, sem esta parceria o evento corria o risco de não 

se realizar.
A melhor prenda que o ministério da saúde nos podia 

ofertar é tão-somente esta: reposição imediata da isenção 
das taxas moderadoras nos hospitais públicos, regulamentar o 
Estatuto do Dador de Sangue como ainda o famigerado seguro 
do dador, há mais de 20 anos não passa de mera intenção.

À comunicação social a associação expressa o mais sincero 
reconhecimento pela forma como tem colaborado, 
divulgando a acções promovidas pela ADASCA, e esperamos 
continuar a merecer a melhor atenção.

ADASCA comemorou o seu 8º. AniversárioADASCA comemorou o seu 8º. Aniversário
Aconteceu...Aconteceu...Aconteceu...Aconteceu...
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Rua Magistério Primário, 14
(junto à igreja das Barrocas)

3800-212 Aveiro
Telem. 912 049 355 - Telef. 234 188 025 

cagareurestaurante@gmail.com
www.facebbok.com/restaurantecagareuoficial

. R E S TAU R A N T E

. SNACK -  BAR

. T A K E  A W A Y

.  SALA P/ GRUPOS

Obrigado a
Todos quantos ajudaram
e aos que compareceram!

Nós p
or

cá...
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SaúdeSaúdeSaúdeSaúde

Como se processa a inscrição para potenciais dadores de 
medula óssea? Onde os interessados se podem dirigir para 
concretizar a sua pretensão? Estas questões são 
constantemente colocadas, entre outras. A informação que se 
segue, vai ajudar os interessados a tomar uma decisão 
consciente, assim o esperamos. NR

O primeiro objectivo do CEDACE é encontrar dadores 
voluntários que desejem doar células de medula óssea, a 
doentes que podem ser tratados pela transplantação destas 
células. Por isso se tiver entre os 18 e 45 anos, contamos 
consigo para participar no registo Português de Dadores de 
Medula Óssea (CEDACE).

Encontrar um dador compatível é uma tarefa muito difícil, 
pois as pessoas são geneticamente muito diferentes. Por isso, o 
nosso Registo está integrado numa base de dados provenientes 
de Portugal ou de outros países. A sua doação também pode ser 
efetuada para qualquer doente português ou estrangeiro que 
necessite de uma transplantação de medula óssea.

Se quiser participar neste programa, deverá ler toda a 
proposta e depois deverá preencher o pequeno inquérito 
médico que está em anexo. O inquérito destina-se não só a 
proteger a saúde do dador mas também a do doente. Uma vez 
avaliado por um médico, e se não forem encontradas contra 
indicações, o CEDACE fará análises para determinar as 
características tecidulares dos seus leucócitos (chamada 
tipagem HLA). São estas características que vão permitir 
avaliar a compatibilidade entre o potencial dador e o doente, 
antes deste poder vir a receber a medula óssea. Esta inscrição 
só se faz uma vez e é válida até aos 55 anos, idade a partir da 
qual, de acordo com as regras internacionais dos registos, os 
dadores são retirados das bases de dados.

A determinação do HLA requer a colheita de um pouco de 
sangue da veia do braço, mais ou menos 6ml.

Como deve compreender, este registo e a tipagem HLA, são 
apenas a primeira etapa na doação da medula óssea. Em base 
de dados ficam registados os seus dados pessoais e a tipagem 
HLA. No caso de aparecer um doente que tenha 
compatibilidade tecidular consigo, então irá ser necessário 
fazer mais uma pequena colheita de sangue para testes mais 
precisos se estes indicarem que há uma perfeita semelhança 
entre si e o doente, então será feito um exame médico e só 
depois será feita a colheita de medula óssea.

A colheita de medula óssea poderá ser feita de duas formas 
diferentes. Numa delas as células são colhidas por uma técnica 
chamada citaférese, na qual é possível colher as células a partir 
de veias periféricas no braço, num processo rápido e simples. 
Neste caso, o sangue retirado da veia do dador passa através de 

I – PROPOSTA

II - CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO

um aparelho que remove apenas as células necessárias para o 
transplante, devolvendo novamente as restantes células e 
plasma ao dador. Neste caso para que as células da medula 
sejam mobilizadas para a periferia é necessário que o dador 
faça um tratamento com injecções subcutâneas de uma 
substancia chamada fator de crescimento. Este fator de 
crescimento é uma substancia fisiológica que todos nós 
produzimos diariamente e principalmente quando é exigido ao 
nosso Sistema Imunitário que responda a uma infeção, por 
exemplo.

Na outra forma a colheita de medula óssea é feita no bloco 
operatório, sob anestesia, por punção dos ossos da bacia. Neste 
caso há que recorrer a um pequeno internamento de cerca de 
24 horas, não tem riscos para além da curta anestesia a que é 
sujeito e poderá eventualmente sentir alguns incómodos no 
local da picada durante um ou dois dias.

O dador poderá sempre optar pela forma de colheita e a 
cada etapa deste processo ser-lhe-á dada informação sobre o 
que se vai passar.

Pode, em qualquer altura, desistir da sua participação no 
CEDACE. O CEDACE informa que na fase final, pré-colheita, 
esse facto poderá vir a constituir compromisso para a vida do 
doente.

Os riscos físicos de se registar no CEDACE, são apenas os 
riscos decorrentes da colheita de amostra de sangue e que se 
podem considerar mínimos.

Em qualquer fase deste processo não serão efetuados 
qualquer pagamentos a um potencial dador de medula óssea.

Não lhe serão cobrados quaisquer pagamentos resultantes 
das análises feitas ao sangue ou à medula óssea.

A sua identidade nunca será revelada ao longo do processo. 
Após a colheita, o seu sangue é identificado com um código e a 
chave desse código será sempre confidencial. A inscrição no 
CEDACE só se faz uma única vez.

O Diretor,
Professor Doutor Helder trindade

(Fonte: Boletim de Inscrição/Informação ao Dador)

III – DESISTÊNCIA

IV – SEGURANÇA

V – PAGAMENTOS

VI – CUSTOS

VII – CONFIDENCIALIDADE

 
Registo Português de Dadores de Medula Óssea

 
Registo Português de Dadores de Medula Óssea

www.adasca.pt
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Onde posso doar sangue em Aveiro?Onde posso doar sangue em Aveiro?

POSTO AVANÇADO DE AVEIRO-SEDE ADASCA POSTO AVANÇADO DE AVEIRO-SEDE ADASCA 

  

  

 www.adasca.pt www.adasca.pt
geral@adasca.pt | Telem. 964 470 432 | Blog: aveiro123-portaaberta.blogspot.comgeral@adasca.pt | Telem. 964 470 432 | Blog: aveiro123-portaaberta.blogspot.com

  

MARÇO                                                                                                                                                                          MARÇO                                                                                                                                                                          
- Quartas-feiras, dias 4, 11 e 18 das 16:00 horas às 20:00 horas

- Sábados, dias 7 e 28 das 9:00 horas às 13:00 horas
- Quartas-feiras, dias 4, 11 e 18 das 16:00 horas às 20:00 horas

- Sábados, dias 7 e 28 das 9:00 horas às 13:00 horas

ABRIL                                                                                                                                                       ABRIL                                                                                                                                                       
- Quartas-feiras, dias 1, 15 e 29 das 16:00 horas às 20:00 horas

- Sábados, dias 4 e 18 das 9:00 horas às 13:00 horas
- Quartas-feiras, dias 1, 15 e 29 das 16:00 horas às 20:00 horas

- Sábados, dias 4 e 18 das 9:00 horas às 13:00 horas

MAIO                                                                                                                                                 MAIO                                                                                                                                                 
- Quartas-feiras, dias 6, 13 e 27 das 16:00 horas às 20:00 horas

- Sábados, dias 9, 16, 23 e 30 das 9:00 horas às 13:00 horas
- Quartas-feiras, dias 6, 13 e 27 das 16:00 horas às 20:00 horas

- Sábados, dias 9, 16, 23 e 30 das 9:00 horas às 13:00 horas

JUNHO                                                                                                                                            JUNHO                                                                                                                                            
- Quartas-feiras, dias 3, 17 e 24 das 16:00 horas às 20:00 horas

- Sábados, dias 6, 13, 20 e 27 das 9:00 horas às 13:00 horas
- Quartas-feiras, dias 3, 17 e 24 das 16:00 horas às 20:00 horas

- Sábados, dias 6, 13, 20 e 27 das 9:00 horas às 13:00 horas

O Instituto Português do Sangue e da Transplantação (IPST) 
apelou hoje à dádiva de sangue, devido à quebra nas colheitas 
nesta altura do ano, com as constipações e as gripes a afastarem 
dadores regulares.
Segundo uma nota do IPST, as dádivas de sangue "têm diminuído 
sucessivamente", caindo a reserva nacional das 17.620 unidades, 
do início do ano, para as 11.240 unidades, hoje à tarde.
 Os grupos sanguíneos nos limites inferiores aos desejáveis 
são o 0-, o 0+ e o A-, com reservas para cinco a seis dias, precisou 
à Lusa o presidente do IPST, Helder Trindade, frisando que a não 
reposição das reservas pode levar ao adiamento de cirurgias 
dentro de "uma semana ou duas".

Helder Trindade esclareceu que a diminuição das dádivas, 
normal nesta época do ano, se manifestou na última semana de 
janeiro e nos primeiros dias de fevereiro, devido às habituais 
constipações e gripes, que, 

disse, levaram os dadores regulares a recusarem dar sangue.
"Sabemos que a próxima semana não vai alterar o fluxo de 

dadores - pelo contrário, é Carnaval", lembrou, assinalando que 
"a gripe vai continuar a deixar sequelas".

O presidente do IPST apela, neste sentido, aos dadores não 
regulares para que reforcem a sua dádiva o mais breve possível.
 
http://www.noticiasaominuto.com/pais/345590/instituto-do-
sangue-apela-a-dadiva-face-a-quebra-nas-colheitas
 

NB: não deixa de ser espantoso. Quando as associações se 
pronunciam, a imprensa não lhe dá espaço, fala quem não nos 
respeita, merece destaque. Que raio de imprensa temos nós 
neste mísero país?

 Joaquim Carlos

 IPST Instituto do Sangue apela a dádiva
face a quebra nas colheitas

 IPST Instituto do Sangue apela a dádiva
face a quebra nas colheitas

SociedadeSociedadeSociedadeSociedade
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Rua da Sofia - FORCA - AVEIRO - Telf. 234 313 552

ALMOÇOS | JANTARES |PETISCOS

CHURRASQUEIRA - SNACK-BAR

Factos & SíntesesFactos & SíntesesFactos & SíntesesFactos & Sínteses
 
Dívidas dos hospitais privados ao IPST
 
Dívidas dos hospitais privados ao IPST

 
O Dinheiro
 
O Dinheiro

Na sequência da pergunta de duas deputadas de determinado 
grupo parlamentar endereçadas ao senhor ministro da saúde, 
conforme determina o Regimento da Assembleia da República, 
que tinha por fim saber os valores em dívida das unidades 
hospitais privadas ao IPST, e dado ao seu interesse público 
transcrevemos na íntegra a resposta:
(…) encarrega-me o Senhor Ministro da Saúde de informar o IPST 
tem procedimentos instituídos relativamente aos pedidos de 
cobrança da dívida, a todas as instituições privadas, evitando, 
assim, que a mesma aumente.
O Instituto procede à instauração de ações judiciais, após 
insistência para liquidação de faturas, caso as Entidades 
privadas em causa continuem a acumular a dívida.
O IPST diligenciou 8 processos judiciais contra Entidades 
privadas no decorrer do ano de 2013.

Neste momento, o valor da dívida referente a 31 de Dezembro de 
2013 das entidades privadas é de 3.822.451,29€.
A 31 de Outubro de 2014, o montante da dívida das entidades 
privadas é de 7.183.331,05€”, assina o Chefe de Gabinete, Luís 
Vitório.

NB: As entidades privadas servem-se do produto valioso que os 
dadores doam, e pagam ao IPST quando querem, se pagarem. Em 
contrapartida, se um dador não pagar dentro do prazo o valor da 
taxa moderadora num hospital público (onde devia estar isento), 
é entregue à ditadura das finanças para lhe tratarem da saúde 
financeira. 
Mais, os dadores de sangue pagam para serem solidários, 
sejamos frontais. BASTA, GANHEM VERGONHA E PAGUEM O QUE 
DEVEM!

Uma das boas qualidades no indivíduo é a ambição de ganhar 
dinheiro, desde que essa ambição se situe num plano que não 
venha a pessoa a fazer negócios inescrupulosos nem prejudicar a 
outrem.

O dinheiro é coisa tão importante que dá um novo incentivo 
ao indivíduo, despertando nele coisas que até então 
desconhecia.

Por força dele a criatura amplia seus conhecimentos, dá mais 
conforto à família, melhora sua aparência, sua saúde, seu nível 
de vida social, tornando-se enfim mais útil a si e aos que o 
cercam.

Toda essa mudança trazendo coisas tão agradáveis, dá-se 
graças a um factor decisivo: o dinheiro! Dele dependem 
indivíduos e Nações. Por força dele, regimes de governo caem ou 
sobem, revoluções triunfam ou são abafadas, Nações se 
projectam no cenário mundial ou são escravizadas.

De posse de arma tão poderosa como é o dinheiro, é muito 
fácil usá-la para o bem ou para o mal, pois com uma alavanca tão 
forte nas mãos podemos manejá-la para beneficiar ou para 
esmagar.

É aí onde está o perigo quando não se tem uma personalidade 
sólida e uma formação moral a toda prova. Quando nos servimos 
do dinheiro para beneficiar, elevar alguém, ampliar os negócios, 
crescer enfim no bom sentido da palavra, é louvável e dignifica a 
criatura humana. Quando porém, o dinheiro é empregado para 
fins escusos, conquistas amorosas desonestas, escravização do 
homem pelo homem e tudo aquilo que rebaixa, que avilta e que 

degrada, é por todas as formas condenável. E como tudo na vida 
obedece à Lei de Causa e Efeito, ou Lei da Compensação, haverá 
impreterivelmente o dia do resgate, e aquele que fez mau uso de 
arma tão poderosa, mais dia, menos dia, sofrerá dolorosas 
consequências por seus actos impensados.

Luiz Bandeira de Melo
Condensado do Livro “Optimismo em Gotas)

Autor: R.O. Dantas – Rio, 1967
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Apoio:

I I

Instituto Português
do Sangue e da
Transplantação, IP

www.ipsangue.org

Sabe que

em Aveiro

existe um

Posto Fixo

para

Colheitas

de Sangue?

Mercado

Municipal

de Santiago

1º Piso

 www.adasca.pt

geral@adasca.pt

Telem. 964 470 432

Blog: aveiro123-portaaberta.blogspot.com

Electro Electro Electro Electro 
NeivaNeivaNeivaNeiva

Electro Electro 
NeivaNeivaNeivaNeiva

Reparação e Comércio Automóvel

Serviços Electónicos Auto

Tacógrafos e Limitadores

Estrada 109 - Aveiro

Telf.: 234 315 603 - electroneiva@iol.pt

Se o leitor é jornalista e ama a profissão como eu, vai concordar com as palavras abaixo. 
Seleccionei este texto que me tem empolgado muito há muitos anos, aliás, adoro jornalismo. Foi 
escrito por Gabriel Garcia Márquez. Li no livro A arte de fazer um jornal diário, do magnífico 
jornalista Ricardo Noblat. Mais, vai arrepiar, como aconteceu comigo. Veja que sensacional:

“Pois o jornalismo é uma paixão insaciável que só se pode digerir e torná-lo humano por sua 
confrontação descarnada com a realidade… Ninguém que não a tenha vivido pode imaginar essa 
servidão que se alimenta dos imprevistos da vida… Ninguém que não tenha nascido para isso e 
esteja disposto a viver só para isso poderá persistir num ofício tão incompreensível e voraz, cuja a 
obra se acaba depois de cada notícia como se fora para sempre, mas que não permite um instante 
de paz enquanto não se recomeça com mais ardor do que nunca no minuto seguinte”. (Gabriel 
Garcia Márquez).

Maravilhoso não é? Deixo ainda um texto engraçado que vi há algum tempo no Orkut. Que também 
fala da profissão, mas de uma forma mais descontraída.

Jornalista não fala – informa;
Jornalista não vai às festas – faz cobertura;

Jornalista não fofoca – transmite informações;
Jornalista não pára – pausa;

Jornalista não mente – equivoca-se;
Jornalista não chora – se emociona;

Jornalista não some – trabalha em off;
Jornalista não lê – busca informação;

Jornalista não traz novidade – dá furo de reportagem;
Jornalista não tem muitos amigos – tem muitos contactos;

Jornalista não briga – debate;
Jornalista não conversa – entrevista;

Jornalista não faz lanche – almoça em horário incomum;
Jornalista não é chato – é crítico;

Jornalista não tem olheiras – tem marcas de guerra;
Jornalista não se confunde – perde a pauta;

Jornalista não esquece de assinar – é anónimo;
Jornalista não se acha – ele já é reconhecido;

Jornalista não influencia – forma opinião;
Jornalista não pensa em trabalho – vive o trabalho;

Jornalista não é esquecido – é eternizado pela crítica;
Jornalista não morre – coloca um ponto final.

Compreende-se porque os jornalistas que amam a profissão são inconvenientes! 

Força da ImprensaForça da ImprensaForça da ImprensaForça da Imprensa
 
A missão sublime de informar 
 
A missão sublime de informar 
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www.adasca.pt

Comemoração do Dia Nacional
do Dador de Sangue

28 de Março 2015
9:30 às 13:00 Horas - 14:30 às 17:30 Horas

Salão dos Bombeiros Velhos de Aveiro

I I

Instituto Português
do Sangue e da
Transplantação, IP

www.ipsangue.org

Organização: Parceria:


